
Caesb aplicará 
R$ 110 milhões 
em melhorias 
só este ano 

A Companhia de Saneamen-
to do Distrito Federal (Caesb) te-
rá importância fundamental para 
as melhorias nas cidades-satéli-
tes este ano. O plano de investi-
mentos da empresa para 2001 foi 
orçado em R$ 110 milhões, dos 
quais US$ 22 milhões virão da 
participação no financiamento 
do BID para o DE A empresa já 
licitou, por exemplo, a constru-
ção de estações de tratamento de 
esgotos para atender 700 mil 
pessoas em Taguatinga, Ceilân-
dia e Gama. A obra custará, ao 
todo, R$ 64 milhões. 

"Hoje, o esgoto dos mora-
dores dessas cidades é jogado 
in natura nos ribeirões Mel-
chior (caso de Ceilândia e Ta-
guatinga) e Gama", afirma 
Fernando Leite, presidente da 
Caesb. 

Outro motivo importante 
da construção das estações é a 
necessidade de despoluir os 
rios da região, viabilizando o 
reservatório de água da Barra-
gem Corumbá IV, em Luziânia 
(GO), que está em estágio ini-
cial de obras 

A expansão da rede de água 
no DF deverá consumir inves-
timentos de R$ 40 milhões. 
Uma das metas é construir a 
segunda etapa do Sistema Pi-
piripau, projeto para abastecer 
toda a região de Planaltina e 
Sobradinho. Haverá licitações 
para uma adutora e uma esta-
ção elevatória, estimadas em 
R$ 20 milhões, sendo R$ 10 
milhões do BID. (R.L.) 


